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RESUMO 

É esperado que a distribuição espacial da ictiofauna em barragens construídas em áreas de 

mineração seja afetada por alterações ambientais impostas pelo represamento e pela deposição 

progressiva de rejeito. Nesse contexto, avaliamos variações na diversidade taxonômica e 

funcional da comunidade de peixes em cinco localidades com diferentes características 

ambientais no reservatório do Gelado, formado por um igarapé barrado para armazenamento 

de rejeito de minério de ferro, localizado na região amazônica brasileira. Todas as localidades 

foram criadas com a formação do reservatório e duas dessas recebem deposição continuada de 

rejeito. Peixes foram coletados de forma padronizada com redes de emalhar e dados do 

ambiente foram obtidos nos anos de 2006, 2007, 2008, 2009 e 2021. Utilizamos análises de 

variância com “bootstrap” e análises de variância permutacional aninhada para avaliar 

diferenças na diversidade-α e diversidade-β entre as diferentes localidades e áreas com e sem 

rejeito, respectivamente. A composição de espécies variou significativamente entre as áreas 

com e sem rejeito, enquanto a estrutura taxonômica, a estrutura funcional e a composição 

funcional não apresentaram variações entre localidades nem entre áreas. As diferenças na 

composição de espécies ocorreram devido a variações de abundância e frequência de captura 

de Leporinus friderici, Crenicichla reticulata, Aequidens tetramerus e Tatia intermedia, 

influenciadas pelas menores profundidades e predomínio de substrato inconsolidado nas áreas 

com rejeito. Nossos resultados indicam que as alterações relacionadas à deposição de rejeito 
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possuem maior influência sobre a estrutura espacial das comunidades do que outras variações 

ambientais locais como, por exemplo, a presença de micro-habitats específicos. Concluímos, 

portanto, que as modificações decorrentes do represamento e da deposição de rejeito têm efeito 

sinérgico sobre a estrutura espacial da ictiofauna. 
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